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Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 

GERAL

Em tempos de pandemia o curso 
dos fatos, atos e notícias permeiam 
caminhos e chegam a lugares ini-
magináveis. Não somente pela 

particularidade que este momento propi-
cia, mas sim pela capacidade do ser hu-
mano, empresas e governos pensarem em 
oportunidades de melhora para si e para o 
próximo como também para a prática 
nociva e sempre presente da corrupção. 

Enquanto observamos países viven-
do a abertura de suas economias, da reti-
rada de restrições de convívio social e a 
retomada da vida “normal” após a acele-
ração dos programas de vacinação de sua 
população, aqui no Brasil vivenciamos 
uma enxurrada de denúncias de um pro-
grama de “exigência de propina” na com-
pra de vacinas para nós brasileiros, um 
escárnio.

Os efeitos das restrições adotadas no 
controle da pandemia no ano passado 
foram sentidos por todas as economias 
mundiais, os países desenvolvidos senti-
ram mais a retração do PIB em 2020, algo 
em torno de -7,7%, porque implantaram 
medidas duras de distanciamento social e 
cuidados pessoais, enquanto que os emer-
gentes orbitaram na ordem de -1,7%, mui-
to ancorados na economia chinesa e pela 
continuidade a atividade da econômica. O 
PIB mundial saiu de um crescimento de 
2,5% em 2019 para uma retração de 3,50% 
em 2020 e agora estima-se crescer 5,6% 
em 2021. 

Essa retomada e aquecimento da 
economia que começa a se inverter no 
primeiro semestre de 2021 muito é 
reflexo do avanço da vacinação nos 
países desenvolvidos intensificando a 
necessidade da imunização através de 
vacinas como uma política econômi-
ca. Claro que o programa de auxílios e 
incentivos de governos federias fo-
ram fundamentais para a manuten-
ção das classes menos favorecidas. 
Mas os auxílios cessam.

Para o Brasil a estimativa é de 
um PIB de 4,4% em 2021 contra uma 
retração de 4,1% em 2020. Esta esti-
mativa de crescimento se sustenta na 
indústria, na construção civil, no 
agronegócio e no extrativismo, seg-
mentos beneficiados pela alta dos 
preços das commodities no mercado in-
ternacional. No primeiro trimestre o cres-
cimento do PIB foi de 1,2% puxado pelo 
agronegócio e por exportações. Não se 
observa um crescimento generalizado da 
economia pois ainda sofremos com restri-
ções em segmentos da economia e lenti-

dão da vacinação.
Espera-se que com o avanço da vaci-

nação os segmentos que sofreram com as 
medidas de isolamento social adotadas na 
pandemia covid-19 como é o caso dos 
serviços, que é o grande empregador no 
Brasil. Há a necessidade de que essa recu-
peração econômica seja disseminada pe-
los diferentes setores de forma a influen-
ciar positivamente a vida das pessoas e 
na melhora consistente no mercado de 
trabalho, pois a percepção da sociedade 
não é de cenário positivo.

Pesquisa realizada pela consultoria 
Deloitte ouviu mais de 100 executivos no 
Brasil entre CEOs e diretores, cujos negó-
cios faturam acima de R$ 50 milhões, 
apresenta que a visão dos entrevistados 
sobre economia está mais otimista do que 
sobre a política. O estudo mostra que 62% 
das companhias entrevistadas veem o 
ambiente político como desfavorável para 
fusões e aquisições; 26% afirmam que a 
política não interfere nessa decisão, e 
outros 12% afirmam que favorece. Assim, 
o que gera temor nas empresas não é uma 
grande novidade: o encaminhamento 
lento das reformas, o sistema regulatório 
burocrático e o avanço da pandemia no 
país. 

Em junho o Brasil ultrapassou a 
marca de 500 mil mortes por covid-19 e o 
número continua a aumentar. A demora 
na compra de vacinas no Brasil influencia 
no quantitativo de mortes como também 
retarda a retomada da economia como já 
observado, mas a vari

Diferentemente do Brasil, que ainda 
patina na compra, produção de vacinas e 
da vacinação, o Reino Unido e os Estados 
Unidos atingiram a marca de 50% de 
adultos vacinados em abril. Já a União 
Europeia assemelha-se ao Brasil e mante-
ve a vacinação em ritmo lento.
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RETOMADA GLOBAL E A CPI DA COVID NO BRASIL

As preocupações com o risco de alta 
da inflação mundial continuaram em 
abril, reflexo do aquecimento de algumas 
economias como a chinesa, que manteve 
a demanda internacional por commodi-
ties como o petróleo e minério de ferro 
em alta e da robusta economia americana, 
ambas apresentaram alta no PIB do pri-
meiro trimestre de 2021, a China saltou 
18,3% e os Estados Unidos cresceu 6,4%. A 
economia britânica, após avanços da va-
cinação e redução de restrições, já experi-
menta recuperação ao verificar quedas 
nas taxas de desemprego (4,9%) e aumen-
to nas vendas de varejo em 7,2% no 1T21.

No Brasil a morosidade na vacina-
ção, sanção do Orçamento 2021 e instala-
ção da CPI da Covid-19 tumultuaram o 
cenário político e fiscal no mês de abril. A 
discussão sobre a aprovação pela ANVISA 
para o uso emergencial das vacinas Sput-
nik V (Rússia) e da Pfizer/BioNTech (EUA/
Alemanha) dominaram o período, seja 
pela reprovação da vacina russa em fun-
ção de irregularidades encontradas na 
inspeção realizada pela agência nos labo-
ratórios russos, seja pela mudança de 
entendimento pelo Ministério da Saúde 
com relação a Pfizer ao assinar o contrato 
para a importação do imunizante ameri-
cano.

A questão vacina tomou contornos 
políticos ao ser determinado pelo Supre-
mo Tribunal Federal a instauração da CPI 
da COVID no Senado para investigar a 
gestão do governo federal no combate à 
pandemia e o repasse de recursos federais 
na área da saúde aos entes federados. 
Aumentando assim o estresse no mercado

Apesar da pandemia ainda ditar o 
ritmo da economia, pois o país ainda so-
fre os efeitos dos meses de fevereiro e 
março que foram os piores em mortes e 

contaminação pela covid-19, a sanção do 
Orçamento para 2021 pelo presidente Bol-
sonaro no final do mês, o envio da LDO 
para o legislativo, a retomada do paga-
mento do novo auxilio emergencial, a 
reinstituição do Programa Emergencial de 
Manutenção de Emprego e Renda (Bem), o 
adiamento de recolhimento de FGTS, a 
antecipação do pagamento do 13º salário 
aos aposentados e pensionistas do INSS e 
a divulgação de dados fiscais demons-
trando superávit primário de R$ 5 bilhões 
em março trouxe um certo alivio no mer-
cado pois passa a contar com injeção de 
recursos na economia e assim o senti-
mento de retomada de crescimento au-
menta.

A desaceleração da inflação em abril 
e a definição do orçamento 2021 contri-
buiu para aliviar o mercado de renda fixa 
ao longo do mês, fechando no positivo, 
apesar que parcela dos índices deste seg-
mento ainda apresentem rentabilidade 
negativo em 2021 ou em 12 meses. A renda 
variável impulsionada por perspectivas 
de melhoras no mercado externo fechou 
mais um mês positivo, o Ibovespa teve 
alta de 1,94%.

O NAVEGANTESPREV segue ajustando 
e adaptando a carteira de investimentos a 
nova realidade que o mercado financeiro 
vive em tempos de pandemia. O dinamis-
mo dado as estratégias adotadas pela ad-
ministração e comitê de investimentos 
tem surtido efeito, em abril a carteira 
rentabilizou 2,43% (R$ 4.126.591,96 de 
rentabilidade no mês) e passa a registrar 
1,97% de rentabilidade em 2021, reflexo do 
excelente desempenho dos fundos de ren-
da variável e investimentos no exterior 
constante na carteira. Assim, em abril 
atingimos o patrimônio líquido de R$ 
247.094.291,73.

Os esforços na
ampliação da 

vacinação contra 
a covid-19 e a 

inflação em alta 
continuaram 

preocupando o 
mercado por aqui 

e pelo mundo.
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Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 

Junho
de 2021

09/07: Reunião Comitê 
de Investimentos

09/07: Pagamento dos 
Benefícios

19/07: Reunião 
Conselho Fiscal

23/07: Reunião Comitê 
de Investimentos

30/07: Pagamento dos 
Benefícios

02/08: Reunião 
Conselho Administrativo

O NAVEGANTESPREV 
parabeniza os segurados 
aniversariantes do mês de junho, 
desejando a todos saúde, paz, 
prosperidade e muitas alegrias.

Angela Maria Emilio
Antônio Catulino Moreira

Daniel Albino Pagani
Denyr De Amorim Pivatto
Edneia Regina Francisco
Elenita Helena Rodrigues
Elvira Das Chagas Kososki

Francisco Elpídio Pinto Filho
Ivonete Alves Da Silva
Joao Batista Da Silva

Julia De Freitas Madureira
Lucas Eduardo Dos Santos

Luci Aparecida Basso Da Rosa
Luiz Carlos Vieira

Luzia Ignacio Crispim
Maria Francisca Pierre

Maria Ivete Rosa Goulart
Maria Mateus Da Silva

Maria Salete Da Silva Trindade
Maria Teresinha Da Cunha Couto

Marlene Souza Couto
Nádia Braz Bins

Noeli Martins De Azeredo Leão 
Coutinho

Pedro Paulo Anacleto
Pedro Tovar Couto

Sandra Maria Medeiros
Sergio Do Espirito Santo Rebello
Valcilete Valcides Grapp Deola

•  C U R T I N H A S  •
Processo Seletivo para a 
contratação temporária de 
Contador

O Processo Seletivo n° 02/2021 para o cargo de 
Contador Previdenciário foi homologado e publicado 
seu resultado no Diário Oficial dos Municípios na edi-
ção do dia 22 de junho. Ao todo foram 11 candidatos 
classificados ao longo das provas objetiva, de títulos, 
e experiência profissional. Em julho deverá ocorrer o 
chamamento para a função.

Convênios aos beneficiários
Você, segurado, sabia que o NAVEGAN-

TESPREV possui alguns convênios já firmados 
para seu usufruto? Além do acesso a crédito 
consignado com cinco instituições financeiras 
através do uso de aplicativo, os nossos aposen-
tados e pensionistas ainda contam com benefí-
cios como descontos em diagnósticos por ima-
gem e descontos em cursos de graduação, pós-
-graduação e extensão. 

A lista completa dos benefícios está em 
nosso site pelo endereço http://navegantes-
prev.sc.gov.br/convenios.

Ampliação do limite de margem 
consignável

Foi sancionada a Lei 14.131 que dispõe sobre o 
acréscimo de 5% (cinco por cento) ao percentual má-
ximo para a contratação de operações de crédito com 
desconto automático em folha de pagamento. Assim, 
o segurado poderá contratar crédito consignado com 
o limite de até 35% (trinta e cinco por cento) da folha. 

Este limite ampliado é aplicado para as contra-
tações de crédito consignado realizadas até 31 de 
dezembro de 2021, retornando ao limite de 30% em 
2022.

Calendário NAVEGANTESPREV

BATE PAPO COM A PREVIDÊNCIA

Memórias & Eternos
A partir da próxima edição o InfoPrev contará com um espa-

ço dedicado a você, segurado, para contar as suas histórias, suas 
experiências ou a de seus entes queridos que contribuíram com o 
município: será o quadro Memórias & Eternos.

Mais do que ouvirmos as suas experiências durante a ativi-
dade, queremos partilhar estas histórias com os nossos servido-
res, aprender com as experiências daqueles que já trilharam seu 
caminho no serviço público, e gravar estes registros através deste 
canal.

Quer nos contar as suas histórias ou de seus entes queridos 
que trabalharam para o município? Entre em contato conosco 
que vamos agendar este encontro! Telefone (47) 3342-3838 ou 
WhatsApp (47) 99244-4656.

Grupo Oficial de WhatsApp
O NAVEGANTESPREV criou grupos de WhatsApp para facilitar a 

comunicação com os aposentados, pensionistas e servidores efetivos 
do Município. Nos grupos dos aposentados e pensionistas, o NAVE-
GANTESPREV fez a inclusão dos segurados nos grupos; nos grupo dos 
servidores efetivos, o ingresso ao grupo será feito por convite via link, 
o qual o município enviará aos segurados ao longo do mês de julho.

São três grupos distintos onde os administradores enviarão infor-
mativos, convite para lives e palestras realizadas pelo Instituto e de-
mais orientações sobre a Previdência. Estes grupos serão restritos a 
estas comunicações, para que os membros dos grupos possam se sen-
tir mais à vontade para permanecerem nos grupos. 

Mudanças no atendimento do 
WhatsApp

A partir do final do mês de junho o NAVEGANTESPREV pas-
sou a testar uma plataforma onde facilitará a comunicação entre 
os segurados e os servidores do instituto. A partir desta platafor-
ma, será possível que servidores simultaneamente possam aten-
der as demandas recebidas pelo WhatsApp, uma melhor interati-
vidade com os segurados, e uma melhora na qualidade do nosso 
atendimento.

Quando o assunto é Previdência Social, as dúvi-
das e incertezas surgem de várias formas. Pensando 
nisso, o NAVEGANTESPREV instituiu em 2017 o pro-
grama BATE-PAPO COM A PREVIDÊNCIA. O objetivo 
é esclarecer dúvidas referentes às regras de conces-
são dos benefícios previdenciários de Aposentadoria 
e Pensão.

Os servidores do NAVEGANTESPREV se deslo-
cam até o local de trabalho dos servidores para o 
bate-papo com orientações e informações aos segu-
rados, praticando a gestão humanizada, responsável 
e transparente, esclarecendo as dúvidas e preocupa-
ções sobre suas futuras aposentadorias. A meta é 

manter o diálogo com os servidores que queiram co-
nhecer o assunto e mostrar um pouco do trabalho 
realizado pelo Instituto.

Neste mês de junho, a Diretora Presidente Gise-
le de Oliveira Fernandes e a Técnica Previdenciária 
Denise da Silva foram até o setor de Regulação da 
Secretaria de Saúde para esclarecer as dúvidas de ser-
vidoras a respeito das regras de aposentadoria.

Caso você também deseja receber o BATE PAPO 
COM A PREVIDÊNCIA na sua secretaria, agende o ser-
viço pelo telefone (47) 3342-3838, WhatsApp (47) 
99244-4656, ou pelo e-mail atendimento@navegan-
tesprev.sc.gov.br.
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Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 

GERAL

SEJAM 
BEM-VINDOS!
O NAVEGANTESPREV dá 
as boas-vindas aos novos 
aposentados e deseja 
felicidades nesta nova fase 
da vida!

• DEYSE TEREZINHA 
ZAMARIOLA
• ELFI CARMEN BRUNKEN 
• LUCIANA BATISTA VIEIRA
• ROSANGELA MARIA DA 
SILVA
• SANDRA MARIA ALMEIDA 
CALDERON 
• VERA LUCIA DA SILVA

Ciclos Previdenciário e Financeiro

17° Encontro Pré-aposentadoria

O 6º Ciclo de Capacitação Previdenciária foi realiza-
do no último dia 10 com o tema “Aposentadoria na Práti-
ca”, apresentado pela Diretora-Presidente do Instituto, 
Gisele Fernandes, pela Técnica Previdenciária, Denise Sil-
va, e pelo Procurador, Dr. Michael Beck.

Com uma abordagem mais didática, as regras de 
aposentadoria foram apresentadas com base em casos 
concretos de servidores do Município, a fim de esclarecer 
as dúvidas e orientar os servidores sobre os requisitos de 
cada regra, idade e tempo de contribuição necessários e 
como serão calculados os proventos e seus reajustes. 
Também foram abordados temas como a importância de o 
servidor requerer a Certidão de Tempo de Contribuição do 
INSS e qual a documentação necessária para requerer os 
benefícios previdenciários do NAVEGANTESPREV.

Já o 6º Ciclo de Capacitação Financeira foi realizado 
no dia 30 de junho com o tema “A pandemia e suas opor-
tunidades”. Este ciclo contou com a participação da Asses-

sora Financeira do instituto, Alessandra Cristina Hoehn, 
do Técnico Financeiro, Rafael Castro, e da equipe da Dolar 
Bills com a participação do sr. Manoel Junior.

Durante a apresentação, foram abordados os desdo-
bramentos que a pandemia causou na economia, as con-
sequências nos investimentos, os riscos envolvidos em 
cada tipo de investimento, a importância da diversifica-
ção dos investimentos, além das opções de investimentos 
que o mercado possui. Ainda foram explicadas situações 
de investimentos feitos nas mais diversas modalidades, 
como as aplicações em Renda Fixa e o impacto da inflação, 
Renda Variável e o câmbio, dentre outros.

Em ambos os ciclos, eles foram apresentados de for-
ma online dentro do canal institucional no YouTube, e ain-
da contou com a participação dos segurados que puderam 
enviar suas dúvidas no chat durante a transmissão. Até o 
momento do fechamento desta edição, foram 124 visuali-
zações do ciclo previdenciário e 28 visualizações do ciclo 

financeiro, além de 26 marcações positivas dos ciclos, o que 
demonstra o saldo positivo neste formato online que o ins-
tituto passou a adotar desde o início da pandemia.

Se você perdeu ou quer rever os ciclos, dê uma confe-
rida no nosso perfil em www.youbute.com/navegantesprev.

Neste dia 08 de junho o NAVEGAN-
TESPREV realizou mais um encontro de 
Pré-aposentadoria, mantendo todos os 
cuidados necessários neste momento de 
pandemia.

Estiveram presentes as seguradas 

Deyse Terezinha Zamariola, Elfi Carmen 
Brunken, Sandra Maria Almeida Calderon e 
Vera Lúcia da Silva, servidoras em proces-
so de aposentadoria, como também, as 
técnicas previdenciárias Denise da Silva e 
Laci Ana Cesário Adriano e a diretora-pre-

sidente Gisele de Oliveira Fernandes.
O encontro foi abordado com diver-

sos enfoques como os cuidados com a saú-
de, alimentação, exercícios físicos, espiri-
tualidade, planos e metas para a nova fase 
de vida que se inicia. As servidoras relata-

ram suas experiências decorrentes dos 
anos de trabalho, bateram um papo des-
contraído e tomaram um delicioso café da 
tarde. Ao final do encontro as participan-
tes fizeram o registro com uma bela foto-
grafia.


